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Vende ba, ro, areia e tijolos, 

PHEÇOS MODlCOS 
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~U I TA II D A E C Al D O D l C A N NA DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualid ades. DEPOSITO DE GELO 
MANO EL COELHO-Rua Marechal Floriano 11J8 - HOVR IGUilSSú 

1 (jl b BOM E BARATO De ensíl o o lmportaçã11 directa de 

cere aes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
1 do Sul. - -- Vinhos recebidos directa mente. 

1 ri\ :'. r I' li t J O. 1 ,t ,1 (!,} r. ~j l ,;§;S 0. 

! Ru a M. Floria no Peixoto, 208-Nova lguassu 
--- ------ -------------

...... ~ .. ~-
P h , 1 , Rua M. floriano, 106 rmac, a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e rxtrnn gei ras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 á; 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

N U VA IOUASSU' E. DO RIO 

e S A 
• SE RVIÇO F UNERARIO asa anto nton10 Caixões e coroas funebres a 

prtços modicas , Attende-se a 
J• 11 nrl't" , \•!-,l' dt P n h rroi-1 do qunl• 
quor, I~ "', do k·n 1 ,, 111 ,s,, esp,w 111l qualquer hora da noite . 

GU I LHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Estado do Rio 

Tintottattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 

PRA5!_!:_-__ ~~~-~~A~~-Nov:__Ig._°ª:~E_-_ d-~-~i~--

Dr w ~rlindo tstrello 
€irurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças d~s vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin~. prostata, syphilis. 

Cons11lt c, rio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobr;ido- Madureira-Telep. PitdJde 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, !· , e 6·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

C AS A s À o 
~ 

JOÃO 

Caixões mort'uario~ de qualquer classe para anjos e 
adulfos- Acceitam se encc_ mmendas a qualquer hora. 

Vari adas collecções de coroas roxas e bra ncas. 

João C arias-Rua M. FlorianoPeixo~o, 144 
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: R. Marechal floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio li ' ,, 
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O solilario 

da Gávea 
Uma grande dôr é o ca­

minho mais curto para a 
CHANAAN de todos nós. 
Moysés, conduzindo seu 
povo, sorria por soffrer a 
conquista da TERRA PRO­
METTIDA. Si não succumbir­
mos á grande dôr, seremos 
felizes porque, depois dei-

la, hão se pu­
rificado os co­
rações. E have­
rá, por accaso, 
na terra, me­
lhor meio de ser­
se feliz que o 

de vivificar nosso passado? 
Onde, melhor, vive, pa­

ra nós, esse passado que 
no grande silencio natural? 

A vida está nas cousas 
mortas! 

A solidão mata o mundo 
artificial de nosso exterior, 
para que nosso "Eu" te­
nha o mundo das flôres e 
dos humildes, aquecido pe­
lo sol que é verdade. 

__ ,...., .. ,., 

Morena boa 
_ ....... __ 

Morena boa, 
não me magoa 
assim atoa ... 

Você sabe que gosto de você, 
morena bna, 
desse seu corpo magro-falso, 
dos seus olhos rasgados 
dos seus cabellos lisos de índio. 

Quando você pêSSa pela rua, 
morena boa, 
rebolando, rebolando, 
eu sei que todo mundo diz intimamente: 
--"Optima I E' o typo nacional" ... 

Morena boa, 
você é tudo p'ra mim. 
E' o meu sonho, 
a minha vida 
e o meu amor, 
porque eu vejo em você, 
morena boa, 
um pouco de tudo, 
um pouco de minha ~aça, 
um pouco do meu pa1z ... 

. Nella, a compensação da , 

pureza é o meio onde, me- quenina_ phrase:-" A vida i [!lr~pu[!l' dn aro 
lhormente, ha por bem De- é O meio". Ao!! segundos, , U U U~ Ur; \ 
us nos ouvir, porque elle esse conselho:-soffre tua I======== 
é puro. Muita vez, quando dor com sorrisos e olha a I Amigo que não presta é 

. a tristeza é grande; maior natureza c_o_m_o a força_ dos faca que não corta, que se 
a faz o movimento do ar- d •a a 
t '1f1'c1·0 e no's choramos·' grandes m1c1a os pa. d percam poHco importa. 

TERRA P.ROMETTIDA a to os 
Mas, si caminharmos para nós ! 
alêm das montanhas e fi- Feito de vilão é atirar a 
carmos á sombra, na iner- SARA J. B. DO CORREIA pedra e esconder a mão. 
eia ambiente; a tristeza 1 
morre e nós sorrimos ! Y'••••••••••••••••J'••••••,11••••••••••••,I'•• 

O pescador apressado 
perde o peixe. O sabia des­
abafa escrevendu ; o nes­
cio 'maldizendo. 

E foi, ferido pela g1·ande 
dor que OJEDA sahiu pelo 
mundo, habitando a soli­
dão ! E, de prnvação a 
provação, assemelhou-se á 
força e á belleza do todo Os bons ~ode_m não t~r 
que lhe cercava. Dahi, os CIRURGIÃO DENTISTA am!gos; A lllV~Jª é a pn-
outros homens a lhe cha- Diariamente das 7 ás 19 horas meir~ descobrir todas as 
mar de louco e tudo pa-, f · 45 / mentiras. . R MARECHAL LORIANO, 
recer milagres. 1 · , REPORTER 

Para os primeiros, a pe- NO V A IG U AS S U 

-- - - ., ...... ;;-:---;_,- , ............ ,.,,..., 

A vóz ele 
al,,. n--i 

Por J. R . . \lmcida Rastos 
(Continu:11;1lo) 

Não pude reprimir a .:0111111_0-
ção que rnc dominava e 11111 grito 
de dõr escr pou-se-me do meu 
peito c111 d, L'spcro. 

Perplexo, com os olhr,g quasi 
a saltarem l:,,s orbitas, lixos no 
meu rosto t r. nligurado, o pohrc 
enfermeiro, 1 cuou aterrorizado, 
ante aqucll a tranformaçàt> rapl­
da de 111inhn physionomia, que 
se asse111elha\'a a de um louco, 
exclam:. nllo: " -- Que tem o se­
nh or? 1. .. l'nr :iccaso cc,nheccu 
de perto a infeliz que hontem, 
nc, desvairan ,c nto da fchre que 
a queimr,va, no suppllcio da dõr 
qua :i dilacn ava, clelxou de e­
xistir, tendo su'alma generosa e 
bôa, alado-i" pelo azul do fir­
mamento pan ir receber no rei­
no da glori;i, a recompensa dos 
j.ustos, pelo~ seus actos carido­
sos praticados na tl'rra 7 Por ac­
caso sois vé~ ;i pessôa que aquel• 
la grande alma, desejava vêr 
antes da morte, para ~streltar 
em seus br~ros n'um ultimo 11111-
plexo de ,1es

0

pedida deste mundo 
de mise1 ias 7 Sois vos, o ente 
tão querido, que os seus lablos 
macerados nào cessavam ele pro­
nunciar o no111e? Sois vús, a­
quclle e111 cc· j~s faces desejava 
depositar o ultimo osculo de sr• 
us lal>ios quasi frios pela gcll­
dcz da 1110rte ?". 

- Sim, meu bom velho 1 ... res­
ponJi- lh c, cle,,alentado,cntrc su­
luços que nH· intcrro111pi1111! as 
palavras solt,1s, que me d 1cla­
va 111 o cornção que sangrava no­
vamente. Cheguei tar_de de111~is 
para vcl a ex ,tlar o ulrmo suspiro 
desprendido ,le seu peito em a-

(Continua) ......... 

Os teu s cabellos de ouro! 

Os teus olhos de esmeraldas! 

Se isto fosse verdade 

não faltariam Julietas de 

côco rapado e orbitas va­

sadas pela cur,idez dos Ro, 

meus. 
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O Primeiro BILHETE 
Estava hontem de uma 

alegria tão expansiva, que 
toda ella rebuscava um 
prazer infinito em ludo. 
Comq é maravilhoso o a­
mor ! As suas pupillas scis­
mavam n'um olhar tão lan­
g-uido e tão meigo, que ei­
la não via que eu a via. 

Q 11 a n to é 
delicioso o 
seu sorriso 
sonhador, 
recordando, 

com ce1 tez a, os 
que lon gos dias 
em elle não appa­

recera, mentindo a si propria 
para encontrar a causa des­
sa ausencia. Era feliz pen­
sando e mastigando gosto­
samente esses pensamentos 
que vinham _directos do seu 
coraçãosinho, a trefega bor­
boleta das asas de oiro vi ­
ajava plena de satisfação 
com os seus intimos enle­
vos. 

E eu, pobre de mim, que 
não conheço sique, o amor, 
que nunca tive a felicida­
de de amã.r !. .. 

(Anchieta) 
EAQUO 

--- -•+•---· --•~----
TELEPHONAilAS ... 
-Tlin. Tlin. Tlin. 
-Allô 7 
-Quem falia 7 
-Sim, é a redacção. Não, se-

nhorita; não nos interessa saber. 
Bem, se o Gastão encommendou 
pernas de páu na Serraria lguas­
sú, é porque dellas tem neces­
sidade, naturalmente ... 

-Sim. Eu digo a elle. Até lo­
go, senhorita. 

-Prompto. E' sim. 
-E' uma respost;i difficil, se-

nhorita. Con1tudo, vamos procu­
rar saber o motivo porqu e os 
rapazes desprezaram a esquina 
do Café Elite , pela cerca de fer­
ro àa Estrada... O Tatú tafvez 
possa informar qualquer coisa ... 

-···-
-Allô I Telep

0

l;unista? 
Não. O Saul até é um bom 

menino. O Gastão dc11 para to­
mar conta deite, mas sem razão. 

-N~o. Não nos consta qu n 
elle seia trouxa elll lllatcria de 
amôr. Pois nfo é ccrl, que elle 
anda doido para ir pr~sc pela 
rua da Cadeia 7 1. .. 

-:::-
-Sim. Acccitamos collabor ... -

ção e exigimos as assignaturas 
dos respectivos 011torcs, como 
t11mbem as que s,\o pagas mo 
fim de cada mez ... 

-Não seja por isso. 

Conde D'Alb9 

POSTAL 
AO FLORIANO MENDES 

Com surpreza li, atravéz 
das columnas de A CRITICA, 
o seu amavel Bilhete. 

Não pensei, caro amigo, 
que o meu nome fosse vi­
ctima das muitas victimas 
que já victimastes c,1m as 
suas "garras aduncas" vem 
victimando todos aquelles 
que, porventura, expõem as 
suas alegrias ou lamentos 
neste sympathico jornal. 

Mas, saindo fora da cri­
tica que em A CRITICA me 
criticaste criticando u 111 a 
cousa que não merecia cri­
tica, vou revelar-te seria­
mente o motivo do mysterio 
e da minha nostalgia que 
dizes ter descoberto e que 
vinha preoccupando a at­
tenção de todos. • 

Foi realmente a 111ineira 
que me vendeu um bonde 
a causa de tudo isto : 

Eu amava e muito cria 
nessa flor das Alterosas. 
Amava-a tanto que não per~ 
cebia que era enganado e 
só depois de muito tempo 
tive a dura verdade de sa­
ber que ella me foi falsa e 
hypocrita 1 

Jámais julguei que na­
quelle olhar tão doce exis­
tisse tanta falsidade I Que o 
seu sorri:so fosse tão fingido 
e naquella alma, que parecia 
branca e pura, possuísse 
tanto veneno que pudesse 
envenenar o meu coração 1 

Por isso detesto as mu­
i heres, e agora estou crente 
que não existe amor nas 
filhas de Eva. 

Sabes o que el las real­
mente amam? E' o "rou­
ge" ... o "batton" ... o "pó 
de arroz" ... as "saias cur­
tas" ... etc. 

Tôlo daquelle que se dei­
xa levar pelas mulheres. Es­
tará perdido ... 

O homem é feliz emquan­
to não tiver o seu contacto, 
mas si acontecer ao contra­
rio, será um infeliz, um 
vencido, um desgraçado. 

A mulher, caro Floriano, 
não é mais do que um pre­
cipício, um vacuo. "Abys­
sium, abyssius, invocate tue, 
invoca te", como disseCicero. 

Nellas tudo é brusco ... 
ephemero ... nada ... 

O amor <la mulher é como 
a flor : hoje, bella e viçosa; 
amanhã, murcha e cáe, e 
depois morre ... 

Mas, si és apologista das 
mulheres--desculpa-me esta 
franqueza-não passas tam­
be·11 de um tõlo 1 

E é ~ó o que tenho a di­
zer. 

Acceite um abraço do 
amigo de sempre, 

S. F. 

"~rilica" ~ocial Quando 
tú vens? 

Fez annos no dia 12 a menina A' C ... por quem tan-
Therizinha, fílhinha do sr. João to espero .•. 
Alvino de Almeida e de d. Ame• 
lia Pinheiro de Almeida. Quando tú vens, querida 7 

--A 14 festejou a passagem do Quando tú vens para o meu amor? 
seu natalício a exma. sra. d. Ha quanto tempo te espero, que­
ldalina Soares, estimada consor- rida, e suffoco esse desejo incon­
te do sr. Cap. Godofredo Soa- tido de possuir-te 7 Não me per­
rt!s. guntes quantas noites de insom-

-No mesrnn dia completou nía, por ti tenho passado ! A' 
mais uma data natalicia 0 esti- cada hora, á cada momento an­
mado joven Alberto Nogueira tevejo o dia feliz em que serás 
(Bebeto). minha, inteiramente minha ... 

-Ainda nesse dia fez annos a A tua janella verde, onde ou-
menina Maria Apparecida da tr'ora brilhára o teu sorriso crys­
Conceição, filha do sr. Sylvio talino, l:Ontinua triste e até nem 
Martins de Azeredo. é mais verde ... de verde, sym-

-0 nosso querido companhei- bolo da esperança, balsamo dos 
ro de trabalho, 0 joven Luiz que acreditam, passou á amarei-
Martins de Azeredo, viu passar la-desespero... · 
seu anniversario natalicio a 17 E ha quanto tempo murcha-
deste. ram as flores que plantastes com 

-Ante-hontem transcorreu a tanto carinho e desvelo 7 
data natalicia da exma. sra. d. Mas, has de vir I Os teus o-
Maria do Carmo Garcia, esposa lhos não mentem 1 
do sr. Waldemar Garcia. E nossas almas apaixonadas, 

-No mesmo dia fez annos a ficarão assim unidas, num am­
gentil professora senhorita Ede- plexo divino, sublime e paira­
méa Silveira. rão pelo espaço sem fim do in-

-Hontem passou a data inti- finito, na febre embriagante e 
ma do sr. Major Pedro Pimenta, enlouquecedora de um desejo 
estimado agente da estação des- satisfeito ... 
ta cidcde. Serás feliz porque possuirás o 

-Em igual data transcorreu O meu amôr e eu serei feliz porque 
natalício do sr. Americo Vespu- possuirei o teu cora'tão. 
cio Alvarez, da Escola Militar Sagraremos, na união de nos-
de Aviação. sas almas, a divindade do Deus 

do Amôr I Cupido esse enfant 
terible abençoará as nossas ca-........ 

• beças. "CflfTJCD" ff D T1!1ff Mas, quando virás, querida? H H U U \ Sinto que não possl• guardar 
------------- por mais tempo, no amago do 

CINE VERDE =-- pdto, essa paixão, que me faz 

Hoje, a super producção da 
Ufa, em 8 actos, AS MÃOS DE 
ORLAC, com C. Veidet; os 7· e 
8· episodios do filrn em series, 
A MÃO SINISTRA e uma come­
dia. 

Amanhã, o colossal drama em 
11 actos, lNUTlL SACRIFlCIO ; 
uma comedia e um Jornal. 

Terça-feira, Collen Moore na 
alta comedia em 7 actos, OH, 
LALA' 1 e um film do F. West. 

Plwnnacia de plantão : 
l'HARMACIA CENTRAL 

Rua M. Floriano, 214-A 

11 

H 1( Y [ l f TA~ 
ALUGA.~-SE E 

FAZEM-SE. 
CONCERTOS EM 

GERAL 

nu~uno P~rnira lima 

te ver á toda hora, em todas as 
cousas ... 

Vem, querida, para a minha 
vida, para o meu amôr !. .. 

D'ARTAGNAN 

{',l',l'a•••••••h•••rlY',l'• •,l',l'••••••••,l',l'ri 

Café 
Sport 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias 

Antonio de Almeida 
Estrada Engenho Novo n. 59 

Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo esta­
belecimento, funcciona uma 
Feira Livre de fazendas (re­
talhos) que estão sendo ven­
didos a preço da fabrica. 

.... rl'tl'r/Y'•••··•,l',I' ........ .,, ......... .,,., 
R.M. Floriano Peixoto,180 O AMIGO JA' PAGOU A 
N. Iguassú· E. do Rio J 
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Fogos -=5) ~~~~-sss.~~~~~--~i!,SSSS~~i:.<,-.~~~,,~, f t 
~ ~~l ~ ac os de 

de artificio~ Por fim sós ~ ==- - --
~ ~~- ~ -Olá Philarmonica, como vae 

essa força 7 perguntou-me hon­
tem o João Lima. 

-Remando contra a maré, co­
mo diz o nosso Telles. 

- Então você tocou o páu no 
Neves, hein 7 Felizmente elle 
agora deixou o clarinette para 
ser fazendeiro. Foi plantar bata­
tas ... 

Lendo o seu artigo lembrei­
me de uma muito bôa que se 
passou entre elle ~ o seu padri­
nho Honorato, que andava a pro­
cura do inventor do traban.o e 
só mentia por passa-tempo. 

-Conta-me lá essa historia. 
E o João Lima começou: 
-Como você deve estar lem-

brado, o Neves n'aquelle tempo 
fazia pernoites e quanJo deixa­
va o serviço, estava exhausto. 
Descansava até ás 2 horas da 
tarde, e a esta hora levantava­
se para embarcar no trem das 
2,40, afim de freauentar as au­
las do Instituto de· Musica. Cer­
ta noite de trovoadas o desper­
tador do Neves constipou-se e no 
dia seguinte não houve meios de 
trabalhar. O Neves ficou tonto 
pois sem o seu despertador mar­
ca sino da Cathedral estava su­
jeito a dormir de mais, e por 
conseguinte, perder a aula de 

;.nusica. A unica salvação era ap­
l)elar p,1ra o seu padrinho Hono­
lratp, que vivia o dia inteirinho 
na plataforma da estação contan-
do o numero de passageiros em­
barcados em cada suburbio para 
tirar palpite p1ra o jogo de 
bicho. 

-Padrinho, o meu desp:rta·­
dor adoeceu-disse-lhe o Neves 
-e eu preciso que o senho me 
deliperte ás 2 horas porque ne­
cessito ir á aula de musica. Mas, 
por favor, não me chame antes 
d'esta hora porque se acôrc\ar, 
não poderei mais recuperar o 
somno. 

-Não ha duvida Neves, póde 
dormir descansado que ás 2 ho­
ras te chamarei-respondeu o 
Honorato. 

-E o que tem isso de extra­
•)rdinario 7 perguntei ao João 
Lima. 

O que tem de extraordinario 7 
E' que o Honorato tendo esque­
cido a hora que o Neves havia 
pedido para chamar, bateu á sua 
porta ao meio dia, gritando: 

-0' Neves, não precisa a­
cordar, mas ... eu esqueci a hora 
que você queria acordar. A que 
horas mesmo você pediu que te 
chamasse? 

-E o resultado 7 
-Ora nem se pergunta: duas 

horas de buzinação de clarinet­
te ! 

Philarmonica 

N ••••• •tl'r/'••J'•••••••••••• ... • .. ••••••.-J 

Dia 31-No Cine Verde 

O ASSOMBROSO DRAMA, 

O RIO DA VIDA 
PO~ CHARLES fARREl. 

~ ~. feira 
,,. Até que chegou o dia suspirado 
~ Amavam-se, um ao outro, com loucura. líj~~ ,1 

~ ~ Do goso então supremo da ventura, Ventania 1 
~ De amor e de esperança, o rosto illuminado, ~ Grande ventania abalou esta 
~ Em viva chamma 0 peitú, 0 gesto e a voz, "..I cidade na Sl'gunda-fcira, á noite. 

~~ Delirantes exclamaram-EMFIM SÓS. ~1 Julguei ter sido uma ventania 
,. ~ ger:il, mas o Mario Jambo ga-
~ )', rantiu-mc qu t não, que a ca11s11 
~ Decorreram longos annos doloridos, de tal tc111p, nlesco fôra a se-
~ Até que os filhos se vão de todo embora ~. guinte: O C 111 , Verde passava o 
l'.I E acto de Desenho Animado cm 
l".I os dois velhinhos, um ao outro unidos, , que repr~sentava O gato Fellx 
~ Na angustiosa dõr daquella nora, utilisando o "rabo" como elice 
l'J Gelado o peito, suffocada a vóz, de uma can(n por ellc Improvi-
"' sada; o lkl:, tu vendo isto tl·ve 
~ Soluçando mormuraram-POR FIM SÓS... uma idéa: f, >i cm casa, poz 11111 

Y..I ~ terno 1101'0, 11111 palhinha nas 
l'J lx Y .., 1 mesmas condições, muitos flo-
l'J ;..,...w-~~w~~~...,._,.~~~ w ~~~v~• _ -~~ reios e cxpr1 in1ento11 pôr as l'li-
~ ces do ventil.ictor dr, carro envez 
~;S:SS:!!iSSSSS:!i:,.::.-:i'S~~"'°'~~;.·sssS!iS.S'! i!~~~.-,;~~:.-c: tia gravata, calculava ellc polkr, 

" A CRITICA'' 
dando uma corrida, subir voan­
do e ir conversar com a peque­
na na janella, mas o trumpho 

rnrodur-Prnpri ot11rio: sahiu ás avessas : o que cite ar-
A v g 1, 1 No JJ Js A z i,: u 1,; 1> o ranjou foi a ventania qut· todos 

UM JARDIM 

IGU.ASSUANO 
P,UBLICA·SE AOS DOMINGOS nós assistimos e q11c n·sultou 

numa discussàt, entre o Tatú e 
Redacção e Administração : duas jovens 111oradoras da run 

R. BERNARDINO MELLO, 209 M. Floriano. 

No jardinsinho florido em fren- Acceitam-se collaborações, fi 
te á P. M. I. eu vi as seguintes cando as mesmas sujeitas á c, i­
flores, as quaes embellezan, ª tíca da A CRITICA. 
nossa terra. Nos originaes, que não serão 

Euridyce, o Gira-sol; Juju, o devolvidos, exigem-se as assi­
Copo de leite; Athayde, o crayo gnaturas dos rt:!spectivos autores. 
ver111i::lho; Santinha, o Myosotts; 
Avelino, a saudade roxa; Yolan- .-.v.YJYa•..,.••,h•,l'••.-JYY..-.-.Yw 

[onrnno ~e ~~llern 
da P., a violeta; João B., o Mal­
me-quer; Diva M,, _o lyrio; _Eu­
genia A., a Magnolia; Laurinda 
C., a Papoula; Sylvio, a flor d? 
Manacá,· Jandyra, 0 Amor-p_erfei- Damos abaixo o resultado dos 

à N votos até hontem enviados á to; Maria P., o Resed ; 1co, .ª 
Parasita; Lindinha, a sempre-vi- esta redacção: 
va· Francisco M,, o cravo-rosa; Diva Marinho 1.115 
zJ1eika M., a Camelia; Mario Irene W. Pereira 1.098 
A., 0 Chrysantemo; Jajara, a as- Avany R. da Silva 617 
sucena. Maria J. de Andrade 543 

Yolanda Sampaio 424 
Em volta das flores: Djanira Chaves 301 
o Tl:elmo, a borboleta; o To- Edmea Santos 189 

ninho o Beija-flor zangado, por lracema Lobo 150 
não p~der tocar numa só folha Arminda Mello 137 
secca porque o jardineiro que, Luiza Pires 35 
era o' Oberland, não lhe permit- Laura Sampaio 29 

A 'Pabrica de Pó de Arroz do 
Obcrland" era menos lnco1111110-
dativa, dizia111 as moças, era so 
na hora da passagem e a do 13e­
beto alem de ser constante é 
sem educaçã(l, procura levantar 
os nossos vntidos. 

Muito ao contrario, senhoritas, 
diz o Tatú, o Oheiland tirava ;; 
terra dos bu r aq 11 i nhos ele nossas 
ruas e o Behctu collol'a, (tira d,, 
parte mais a 11 n t' pl,t: nos hur a­
quinhos, que como sahem l' l'n1 
numero superior áquelles). 

Tanto disc111irn111 que acaha­
ram co111hin,111do que 111a11daria111 
rezar missa l 111 acção de graças 
prla rahrica do Oherlando por 
ter deixado cl ,· fu11ccionar e ten­
do tambem o objcctlvo de pedir 
nos sant(ls 011 ao J>ropheta da 
Oavea q11e a tio Bebcto não con­
tinue. 

A. miss,1 ser;\ celebrada no dia 
de "S. Nunc ,1". 

SEMANARIO CRITICO 
tia enxotando-o tadas ás vezes; Nilza F. Azevedo 28 
0 ;epucho era o Eugenia __ B.; o Lethice . 22 ======-==:Jl=-=-..:..._--' 
lago continha lindos pe1x1nhos Lucy Sobral . 25 
doirados os quaes foram baptisa- Florzina da Conceição 21 
dos como, José do cinema, ~e· I Fosca Lazzari 18 I O A MI 00 J A' 
beto e Ectson M. que aprecia-
vam a bella disposição <las flores; •,-------.. ---.. --.. -............ ~,,~ P A 00 U A SUA 
0 Coracy varria o jardim e o 111 
Gayão ap

1

anhava o lixo. 1 e o N e u R s o Dt ! 1 

Pedi licença ao jardineiro pa- B [ II II 1: z 11 i 1 ra colher diversas flores e este ____ H , 
muito amavel cedeu logo ao meu j 
pedido. 1 V j Depois de fazer um bello ra- OTO EM _____ _ 
r10 sentei-me nu111 ba~co. . , 1 

Mais tarde resolvi pedir as 
bellas flores uma licença. 1 

Quere111 saber 7 ! 
, Si podia fazer presente. do ra- . : As. ________ _ 

1 ' / 
Adeus, o crepusculo entra. . I! 

ASSlONATURA ? 

--· ... ~ ............... - -
VENDE-SE nma casa com :! 

quartús, uma sala e cozinh:, 
um puchado para os fundos, co · 
berto com tt'lhas francczas, luz 
electrica o terreno, mede 20 de 
frente por 60 de fundos tocto ~cr­
cado e arborisado de laran1e1 -
ras, preço de occasião; tratar á 
rua Bernardino Mcllu n. 195. l 

mo ao xarasinho ... o Indiano. : 

1 INDIANA ! '.......... ·-·•······-··--····-· . Nova lguassu, Estado do Rio 
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l OLAI<fA MANOEL · DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

1 

PI' EÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

A Nova M t.1r1dial 
Perfumanas, Brinque- . :: fecções :: 

dos e artigos para • · 
homens. -

C I d C 
. · , . Antonio Pereira ,.., '"',.,,..,,..,,..,,..,,,., 

Fazendas1 Arma_rinho, •. Sedas, Modas e Con-

a ça os, hapéos de · · ~----- 777-o.---------~-------------------------------------------·, sol e de cabeça. • ' Dias 
! Vidttaeeitto da Matttiz Complet? sorti_mento de vidres ! , PRAÇA M. SEABRA 4-N. IOUASSU'-E DO RIO ! para vetnnes, vidraças de cores, : 1 ' • 

: n,usulina e opaco, fantazia, etc, Grande variedade de estam- ' 1 
j, pas, esreihos e molduras para quadres, etc. ; ~~~~sllg.. ~~~~ ~~:iàQ~~~~~.s1Je.~.sllP--.-~~~ 
, ~-la terial elert1 i o, artigos de escriptorio e para col-: "i1/ ~ 

il legiéles. fclhi h;is, cartões, etc. ! ~ Drt Amelia Pinheiro !~ 
!, BHMIRO Vl[IRA HH!:ANDES & e. -Rua M Floriano, l 1-A i ~ CIRURGIÃ DENT!S1 A 

•li N. IGUASSU'-í ili. 1 em Ní!opolis: Av Lazaro de Alm.,ida 195 l ~ 
:~~== ~ ' ' ~ ~"'-!~._.,..,. Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ·•=--==-----------.. ------------------------------------------------' ~l com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~ 

L)LÓan1;1~aª:,ª,~S;11T;~~'.:~1ç.~.~,Des.~e:.~ .. ~t'~;~O-~U::eS;iS:1:e-1;,:_;pri.cM2,_ªsbeaatbjorta1r'sl,0· 1 ~ ESP~~~:~::!a~1sce::~n:~:::~:;~~ª~~~::~2:~::!~~~ :~:& ! 
I 

11 ~Ulll •• .y;• , 1 UIL , H u õil ás lO em Qneimaclos-E. elo Rio . De 1 hora ios 7 tia ndite. a Rua 7 ele ~ 
.sll Setembro, 130-1· nnelar-'relephone C. 1806-Rio ele Janeiro. i 

N
~ 'd d . . c:í2 Terç·as, quintas e sabbatlos, em sua resiclencia dns 7 ás 19 horas. 

-~:~~~'~_e_:,~~~~o~i:;_~:~-~-e_s~~os..,. ~- R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
----------- . ~'ó\~~*~ ~~."o\%'~ ~ ~~~~~ ~~-~·-~~ 

r·r.çõ~;I~ uílüio ~;;~~:i~:-~- -- r ;:~ :~-ª: i:-- E ~-t:-- ~~-~ ~-i ~:-~~:- -
co e carneiro de primeira qua. lidade. 

1 

· • 

Lavagem chimica de primeira ordem 

E 1f n P. s t o m o l1 e 1 11 a ,.., "'-- . ~,., - - . Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
mtnutos. Ttnge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, eQ1tinas, etc. O unko que lt 111 REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
~ ... ........ _,,_.,,,, .. ,~ ...... 

loml~-;~ o D E -~ N-~ ~--~~ ~ÓE~~~-
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
1 MANOEL COELHO--Rua Marechal Floriano l'H-HOVR IGURSSÚ 
~, .. ,~ ......... ~.....,.,. ,., ,.,,., ,..,,.,,., ............ ~ --·~ ~ ··"" 

I ~~~~ii.b~~-;;,~.~~!.~if ~- ~:-
.1 do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

t •., .. & t-l!Y t.J~a ~ .. 
t Rua M. Floria110 -Pe ixoto, 208-Nova Jguassu 
~,.,,.., ........ ··""""" ...... ~%~ ,.,,..,,.,,.,~,.,-

Pharmac,·a lguassu' Rua~.Floriano,106 (Prox1mo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

e S t l t ' SERVIÇO FUNERARlO asa an o .8Il OillO Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a En<'tnrt'g'll-!40 de Pnter1•t1~ .tle qunl-

qnH elnsse, llu Jt·11 l· l'l11ss~ ospe,,,111 qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova lguassú - Estado do Rio 

Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E .• do Rio 

...... ~ fttl'loA,., ~ ~ ,..,,..,,.,,..,rt"t. ,., '"' ,,.,,., ,...,. ,.,,,.,,,,., ,., ,.,.,.,..,,.,,,,,,,,.,... ,.,,,.,..,,.., " 

Dr:) flrllndo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações. Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mort~ario;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acce1tam se encvmmendas a qualquer horil. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

...._ _________________________________________________________________ _ 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' : 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos ' ' ' ' l 111 A N O 1~' L P .E I .. 1'. O T O 
i : ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio j, 

~---,--------------------------------------------------------------9 
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amanhecer 

Bem fundo me ficou na 
alma, a divina paizagem de 
outro dia: 

O céo, indefinível, indes­
criptivel, olhando a terra e 
a todos nós ! 

Da janella, assisti á ma­
ravilha, cheio do mesmo 
ambiente e avido de tanta 
divindade! 

Amanhecia! ... 

~~ .

. ~._ ~ E_ 0
1 
_céo,-azul, 

v10 aceo, pur-
puríno e rubro, 
fluctuava nane­
blina da manhã! 
E o salão, ale­

gre, trescalando o riso e 
graça, ostentava a luz dos 
encantados ! ... 

Lá fóra, pompeava o 
deslumbranmento. E'ra, tal­
vez, a saudação do céo, 
pela natura artista á moci­
dade inebriada ao som da 
arte humana! 

E, pensei:-Si todos éram 
a alegria e a graça, no sa­
lão; eu éra o unico triste 
daquella alegria ! E porque 
minha tristeza, Deus, numa 
festa de sorrisos, sob um 
céo de maravilhas? 

Vaidades do meu egoís­
mo. 

Mudo, ouvindo o som 
~;morrer nos meus ouvidos; 
1 guardei na menina de me­
, us olhos aquelle amanhecer 
,'fascinador. 
\ Mas, subito, sorri: 
!( No céo, lindo cn.mo o 
l,céo, 1ndescriptivel e des-
1'1umbrante na luz que se re­
l fractava; a estrella D' ALVA 
'éra a vida, éra o encanta­
:mento, porêm, não muito 
longe, envolta em armi­

. nhos de nuvens; uma cou­
. sa divina estava triste e 
soluçáva-a lua ! ... 

SARA J. B. DO CORREIA j 

Phantasia 
A' alma poeta de meu amigo Jarbas 

Minh'alma é um lago azul que eternamente sonha, 
Reflectindo do luar as sensações nevoentas. 
E a tua é um cysne astral de plumagem risonha 
Que vive a deslizar em aguas scismarentas. 

Quando,ao dubio clarão do poente,as niveas plumas 
Alçando e espanejando, feres assas aguas, 
Não calculas qut" são talvez essas espumas, 
Gottas de sangue a fluir em borbotões de magua. 

Não calculas que punge o agitar de tuas penas 
Sobre o lago espelhante e azuleo em que passeas, 
E que rasgas no azul d'essas aguas serenas, 
Clareira de afflicção, rompendo as minhas veic1s. 

Porque o meu amor que dormita no fundo, 
Do lago azul, subincto a superficie, exangue, 
Transform? num sorriso o gemido profundo, j E em florações de espuma os borbt•tões de sangue. 

1 RIO, 24-9-929. R y X --
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IDEAS ... 

Reparando bem, não ~a m_u­
lher feia. N1 mulher mais feia, 
ha sempre um "que" de engra­
çado, que nos prende e seduz. 

-o-

nismo, procuram por todos c,s 
meios fazer concurrencia ao sexo 
opposto, mas findam casando, e 
equiparando-se, assim, aquellas 
que nunca foram "feministas", 
que foram sempre mulheres ... 

-o-
Ha certas mulheres que são co­

mo os mamoeiros-estão sempre 
crescendo ... 

D'ARTAGNAN 
Ha corações de mulheres que 

se assemelham a certos pontos 
de bonde tal é a confusão de 
vozes ma~culinas no interior dos 
mesmos... , ',l'•••••-.-.•.-.wrh ........ .,,, • ._._._ ••• 

A mulher :O~:Cna dirige au - r 
tomovel, vêa de aeroplano, mas 1 
faz um "escarcéo" damnado 
quando vê uma gotta de san­
gue ... 

-o-

Por]. R. Almeida Ba~tc s 
(Conti nu:içào) 

cheguei tard l' demais, para fitar 
aquelles olh1 s, outr'ora tão chei­
os de vida 1: expressão e que 
talvez o véu da mortl! já tivesse 
empanado o seu brilho tão scin­
tillante. 

Mas, que f.11.er, se o lnfortu­
nio tem sido cternamentl! o meu 
companheiro de viagem nesta 
longa e intcrniinavel estrada do 
soffri 111ento? 1 ... q uc lazer, se a 
lu1. que me i;:u1ava o c:11nlnho 
nessa grand,· travessia do de­
serto da vid,1, acaba ele apag:u­
se de extinguir-se, ddxando na 
escuridão, n;1 trevas do d<:sen­
gano, todos PS meus sonhos,. to­
dos os meus idéacs da mocida­
de? 1 ... E, ,poia ndo a cabeqa 
sobre o gradil da cama, que~el­
me pensativo, a!Jstracto, ind1ffe­
rcnte á tudo que me cercava. 

?ouco dep,,is, desp~rtando da­
quella lethar i::i~ e,11 que me acha­
va 111~rgulhado, senti a maciez 
da mão do velho enfermeiro 
acariciar a 111inha cabeça e ouvi 
a sua voz br~nda e suave, acos­
tumada a confortar os desgraça­
dos, que me dava coragem para 
terminar a minha jornada na es­
trada da vid~. 

Dias cl<•poL sah\ óo ho!1pltal, 
com a alma 11 ais confortada, pro­
curando esqttt'cer todo o meu 
passado de i11fclicidade. Os an­
nos transco1 r L• ram, e, :ilgumas 
veze11 a i;ombra enganosa da !e­
llcidadc bafejou-me a existenc1a. 
Porém, pouco duradoura foi essa 
!Ilusão e a setta traiçoeira '.io 
Destino veio novamente ferir o 
meu coração. 

Uma tarde, Laura, imponente 
festa de caridade se realizava na 
praça de uma Igreja da locallda­
cm que cu residia. 

As bandeiras e galhardetes de 
cores variadas, tremulavam ao 
sopro dos ventos que passavam, 
embalsamados das fraganci, s 
dos arvoredos em flôr; musica~ 
soavam; os foiuetes troavam no 
espaço; a cidade agitava-se em 
demanda da igreja e os sinos re­
picavam cada vez mais. Aco111-

(Continua) 
Quereis vêr uma mulher "ran- CIRURGIÃO DENTISTA 

zinza", elogia~ ª belleza... de Diariamente das 7 ás 19 horas • • -
sua companheira... O AMIGO JA' PAGOU A 

-o- R. MARECHAL fLORIANO, 45 
As mulheres adeptas do fem\J NO V A I OU AS S U' SUA ASSIONA TURA ? 


